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Mais de 400 Irmãs de Notre Dame reuniram-se para rezar, celebrar e conversar sobre seu futuro 
juntas nos Estados Unidos. Até 2020, as quarto Provínciais da América do Norte se tornarão uma 
só Província.    
 
Além dos encontros no grande grupo, algumas irmãs participaram, durante o almoço, de sessões 
especiais de “reunião-almoço”  em pequenos grupos, de acordo com seus interesses individuais.  
 
Um desses grupos foi sobre o Tráfico Humano – JPIC – que teve um grande grupo de 
interessadas.  Durante o tempo em que permaneceram juntas as irmãs ouviram sobre  atividades 
desenvolvidas em cada província sobre este assunto.  Além disso, preparam 2000   sabonetes  em 
barra, colocando neles a linha telefônica de atendimento de chamadas,  para que vítimas do 
tráfico possam pedir socorro. Esses sabonetes serão disctribuídos a vários hoteis para serem 

colocados nos quartos.    
 
Há mais de 10 anos, todas as quarto Províncias 
Americanas: California, Chardon, Covington e Toledo, 
tomaram parte em Organizações públicas contra o 
tráfico humano. Uma vez que irmãs, associados e 
colaboradores se engajaram nisso,  muitas atividades 
criativas foram desenvolvidas com esta finalidade:   
  
 Muitas irmãs continuaram a ser educadoras e 

começaram a rezar pelas pessoas envolvidas de 
muitas formas na escravidão humana.  Juntaram-
se a caminhadas por áreas centrais onde muitas 
pessoas são mantidas como trabalhadores 
escravos.  Foram a simpósios sobre as múltiplas 
facetas da escravidão humana e continuaram a 



ler e educar-se a si mesmas e a outros sobre este 
mal do mundo.  

 Várias irmãs estão envolvidas na educação em escolas, 
universidades, com jovens e adultos, pais, médicos, 
advogados e todos os tipos de público; Grupos RCIA, 
Rotary Clubs, grupos paroquiais de educação 
continuada e encontros que tem exigido informação.   

 
 Contato com advogados, policiais, pessoal em sessões 

de treinamento; informações sobre o tráfico em hoteis 
e moteis, polícia na vigilância de grandes 
agrupamentos de pessoas, envolvimento de grupos de 
alto risco de serem traficados, imigrantes são 
contatados e informados ou deles colhe-se 
informações. 
 

 Trabalho com pessoas de rua, nos clubes de strip, na 
prostituição,  Locais Seguros para jovens encontrados 
nas ruas, colaboração com grande variedade de 
trabalhos sociais e grupos de apoio.  
 

 Oferta de serviços diretos aos resgatados de situações 
de tráfico: moradia, defesa, ajuda profissional , 
treinamento em liderança, assistência  para depor 
contra os que cometeram esse crime com eles.  

 
A lista continua.  Cada um de nós pode fazer parte da diminuição deste mal.  
 
 

Da Escravidão à  Liberdade. 
 

“O tráfico Humano é um crime contra a humanidade.  Devemos UNIR 
NOSSOS ESFORÇOS para LIBERTAR AS VÍTIMAS  e para PARAR ESTES 

CRIMES, que se tornam cada vez mais agressivos, e ameaçam não somente 
ao indivíduo, mas a toda a sociedade.” Papa Francisco 

 
 
 
 
 
 


